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a - ·Pia sociedade que os fiéis fazem entre si debaixo ela autoridade de legítimos superiores, para qualquer 
exercício ele piedade, (. .. ) uni;\o c sociedade entre muitos fiéis para contribuírem i't glória ele Deus e à santificaç;l o das 
almas, segundo as regras da Igreja· [2481. As irmandades c confrarias id o ser objecto de uma fiscalização particular no 
tempo de Pombal, e os seus bens seriam objecto de sequestro (1 769-1770) com excepçào dos do Santíssimo. As eleições 
das irmandades e confrarias devem ser feitas sem pre na Igreja e nào elevem presidir a elas os párocos, uma vez que 
sejam da juriscliç·üo secular que sào de juriscli<,·ào real 14411. -> Confrmüt. 

Confrarias - Associações de fiéis, as confrarias tiveram ao longo da Idade tvloderna um papel social e relig ioso de 
relevo. Tinham como principais objectivos a promoç·üo do culto relig ioso c a ajuda espiritual e material aos mais 
carenciados. Beneficiavam preferencialmente os seus membros, mas beneficiavam outros necessitados [45]. Neste campo, 
as confrarias contribuír:un para o reforço dos laços de solidariedade e ele ajuda ao próximo, concorrendo com outras 
instituições, nomeadamente com as Ivliscricórclias c com os particulares para d iminuir o sofrimento dos que, por variadas 
razões, necessitavam de auxílio. Desde a Idade Média que as confrarias ajudavam doentes, presos, órfãos, v iúvas, 
amparavam velhos, csmol avam ca tivos, enterravam mortos c ajudavam peregrinos [791. Algumas destas funções foram 
atenuadas c reduzidas com a reorganizaçüo da assistência em curso cm Portugal desde o século 'A'V c o surgimento das 
Misericórdias [3931. Contudo, pa rece-nos precipitado afirmar que o aparecimento das Misericórdias tení confinado as 
n:stantes confrarias ao culto relig ioso c reservando a prática da caridade apenas para os seus membros [373]. Estudos 
recentes têm demonstrado que, para além das funções religiosas, estas instituições continuaram, embora numa escala 
diferente e mais reduzida, a aux iliar os mais necessitados, priv ilegiando os que militavam nas suas fileiras. Apesar de 
nos últ imos anos termos assistido ;t divulgação das activ idade:> c do funcionamento destas instituições, nomeadamente 
através de dissertações de mestrado, fa ltam ainda traba lhos monogní ficos de folgo que possibilitem a elaboração de 
sínteses sob re esta matéria . Contudo, elas foram essencia lmente fortes no impulso que deram à Reforma da Igreja 
Católica. Espalharam-se po r todas ou quase todas as freguesias, por vezes em n(uncro elevado em cada paróqu ia. 
Em Moreira do Lima, freguesia do concelho de Ponte de Lima, existiam nove irmandades, em 1758. Estava m distribuídas 
pela igreja paroquial c por c·apelas. A igreja albergava cinco: a do Santíssimo Sacramento, a de Nossa Senhora do Rosário, 
a de Santo António, a de Cristo Crucificado e a das Benditas A lmas. Nas capelas de Nossa Senhora da Conceição c do 
Divino Espírito Santo havia mais duas que adoravam as respectivas invocações. Todavia, nesta última capela existia 
também a irmandade de Santo Ovídio. Na ermida ele S. Sebastião havia mais uma dedicada a este santo. Assim, se 
ex istiam paróquias (ainda que raras) onde este movimento nào se implementou, noutras o número de irmandades 
era elevado. Desempenharam um impo rtante papel na promoç·;lo c intensificação das práticas de culto, chamando os 
crentes ;t igreja c envolvendo-os cm v[trias manifestações rel ig iosas. Essencialmente espalhadas por igrejas paroquiais, 
encontraram sede também em capelas, conventos, mosteiros, sés e santuários de peregrinação. Como refere Pedro 
Penteado, a grande maioria destas associaç·ões prestava dcvoçüo às Almas do Purgatório , a Nossa Senhora do Rosário 
c ao Santíssimo Sacramento 1342). Reforçados no pós-Trento , estes cultos espalharam-se por todo o mundo católico, 
agregando fiéis e intensificando a pnítica devocional. O movimento confraternal conheceu um grande impulso com as 
directri zes saídas de Trento. Foi visível nas d ioceses onde se criaram muitas confra rias, mas também na renovaçüo de 
devoções anteriormente existentes ou através da implcmenta<; ão de novas adoraç·ões [286). O movimento de associaç;l o 
que vinha da Idade Média fo i reestruturado, conhecendo a partir de entüo um novo dinamismo . I louve instituições que 
foram extintas, outras que se juntaram, algu mas que fo ram novamente activadas e ainda outras que se instituíram de 
novo. Desta forma, estas associaç·ões que se vigoraram com a Reforma do catolic ismo, transformaram-se cm círculos 
activos de crentes, apo iantes empenhados na divulgaç-üo da fé c na intensificaçào das práticas relig iosas. Actuando 
num enquadramento renovado, as confrarias da Idade Moderna direccionaram uma boa parte dos seus serviços para a 
assistência à alma e para a p romo<,'ào do culto religioso. Um pouco por todo o lado , as confrarias das Almas ganharam 
adeptos. Quase todas as paróquias se empenharam na cdifiGtç·ão de associações que invocavam as Almas do Purgatório . 
Em algumas paróquias existiam mais do que uma destas confrarias. Na frcguesi<t de Taiüo, concelho de Valença, existiam 
duas desta invocaçüo, cm 1758. Também no Pico de Regalados existiam duas irmandades das Almas: a confraria das 
Almas c a das Benditas Almas de S. 1\ lartinho, ambas situadas na capela de Nossa Senhora da Salvaç;lo, d a vila. Embora 
as restantes irmandades se preocupassem com as A lmas, c as sufragassem, as associaç·ões desta invocaçüo cuidavam 
delas especialmente, empenhando-se na celebra<; üo de sufrágios que as conduzissem ao Paraíso Celestia l. Mesmo 
nas freguesias mais pobres, havia normalmente uma irmandade dedic 1da :ts Almas do Purgatório. O quadro segu inte 
evidencia as devoções preferidas pelas gentes do Alto 1\'linho , com particular destaque para as confrarias das Almas do 
Purgatório, profundamente enraizadas nestas populações. A crença na remoção das Almas do Purgató rio para o Céu 
e o medo do momento da morte tornava os homens pios e levava-os a investir na sua salvaçüo. Em vida, inscreviam-
se no maior número de confrarias, precisando, no entanto, de possuir bens que suportassem essa vontade. Muitas 
irmandades funcionavam com jó ias de entrada e/ ou anuais (montantes pagos anualmente), facto que efectuava uma 
triagem dos potenciais interessados. A irmandade do Espírito Santo de Ponte de Lima, erecta na igreja Matriz da vi la, 
era uma instituição de sacerdotes. Admitia, no entanto, também irmãos leigos. Quer uns, quer outros estavam sujeitos 
ao pagamento de anuais. Nem todos podiam aceder a estas instituições que exig iam um mo ntante para o ingresso. Mas 
muitos alistavam-se em mais do que uma. llomens e mulheres esforçavam-se por pertencer a um número alargado de 
irmandades, alimentando a crença da sua protecção cm vida e no pós-morte. Na hora da morte recrutavam-se os serviços 
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